
ada justifica a baixa fertilidade c o baixíssirr.o 
desfrute de nosso rebanho. Com a população bovina 
do Brasil e as condições de solo c ambiente, devería­
mos constituir uma nação altamente alimentada e, 
ainda, urna das maiores exportadoras de carne do 
mundo. Temos tudo para, cm pouco tempo, elevar 
de 30% a fertilidade dêsse tão pouco produtivo reba· 
nho, situando-o, assim, entre os mais rendosos do 
mundo. 

Sem ampliar o número de cabeças . podemos, com 
uma simples providência no campo da nutrição, pro­
duzir a curto prazo a bagatela de mais 4 a 5 milhões 
de bezerros por ano. Digamos, 4,5 milhões, que, ao 
pê o médio de 250 quilos de carne por cabeça, nos 
dariam naaa menos que 1 mJII·,ão e 125 mil toneladas. 
Total êste correspondente a, pràticamente, o nosso 
con um o em 1966. 

J:., portanto, de pasmar o que a Nação perde por 
ano. São 75 milhões de arrobas, equivalentes a um 
bilhão e meio de cruzeiros novos ou um trilhão c 
meio de cruzeiros vcl h os ( arrôba a NCJ S 20 00). 

À primeira vista, poderá parecer a muitos verda­
deiro milagre. Contudo, como a maioria das solu­
ções importantes, não o é . Apoia-se ela em dados 
reais e em experimentos cntenosos, CUJOS resultado> 
são apenas a confirmação de outros realizados cm 
várias partes do globo . 

~om efeito,. sa_?emos que a nossa população bovina 
Jtmge a 60 ~ml_hoes ou mais ~e cabeças, das quais P<>· 
Jemos estatisticamente considerar um qu C! rLO consli­
.uído de fêmeas reprodutoras, ou seja, de I 5 milhões 
de vacas. Passando-se de ·50 para !lO% a fertilidade 

REVISTA DOS CRIADORES - Março de I968 

DR. F . F ABIA.N) 

dessas fêmeas, aumentaríamos de 4,5 milhões o nú­
mero de bezerros proauzidos por ano . 

Por outro lado, em vários experimentos, que reali­
zamos em grandes fazendas de gado para corte, veri­
ficamos que a fertilidade aumentava, em média, de 
30%, quando submetíamos o gado a uma suplemen­
tação mineral adequada. ~stes mesmos estudos evi­
denciaram-nos, também, que os principais fatôres da 
baixa fertilidade eram a carência de fósforo e a defi­
ciência de vitamina A na sêca. 

É natural que essa hipofosforose ocorra, pois, os 
pastos, com os anos se empobrecem de fósforo . Co­
mo conseqüência, os bovinos são vitimados por uma 
vasta gama de doenças e distúrbios orgânicos, dentre 
os quais o mais prejudicial é a baixa fertilidade. En­
tão, "mineralizando" os rebanhos, fácil é prevenir ês· 
ses malefícios todos e, ao mesmo tempo, passar a 
produzir um milhão a mais de tone!adas anuais de 
carne. Porém, para tanto, essa suplementação mi­
neral deve ser racional, isto é, atender aos três se­
guintes requisitos fundamentais: 

1.• - Administração de quantidade suficiente de 
minerais para satisfazer às exigénc:as orgânicas de 
manutenção e de produção máxima . 

2.0 
- Os elementos minerais d .;vem ex: ~ tir em pro­

porções fisiologicamente adequadas. 

3.0 
- A fo rma química, sob a qual são aaministra­

clos, tem que permitir assimilação fácil, isto é, deve 
ser biologicamente ativa. 
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FUNÇOES ORGANICAS DOS MINERAIS 

Não dispomos de espaço para passar em r .. wista to­
dos os minerais necessários e os s imp ~esmente úteis . 
Cêrca de 50 são encontrados nos animais c vegetai,;, 
dos quais, 23 consideram-se indispensáveis à vida. Dei­
xamos de enumerar as funções específicas de cad01 
um, as quais os resultados de novas descobertas no~ 
revelam , repetidamente, ser mais numerosas do qu ..! 
anteriormente admitíamos . No entanto, para fazer-se 
uma idéia da amplitude e importância do papel dês· 
tes elementos, basta lembrar algumas de suas fun­
ções: 

a) Contribuem, diretamente ou como ca tá lit ió; 
para a formação dos tecidos animais. 

b) São importantes reguladores das funções de v :ii 1 

rios órgãos e aparelhos. 
c) Agem como estimuladores das atividadcs cnzi 

máticas e hormonais. 
d) Atuam como reguladores dos equilíbrios org -". 

nicos, dentre êles o ácido-básico, de suma importü·! 
cia, principalmente em nosso ambiente . 

e) Estimulam a assimilação, porquanto indispen~~~ ­
veis ao bom desenvolvimento da flora microbiana do 
trato gastro-intestinal. 

Tão fundamentais são para êste descm•,) lvimentr, 
·. par;, a conversão alimentar máxim ;1 L. n b:Jvinos, 

hasta bem satisfazer as necessidades cm m i ü:: rais eh 
flora microowna. · 

MACROELEMENTOS E MICROELEMENTOS 

Como é sabido, os elementos minerai s necessário ~ 
ao organismo são divididos em dois grandes grupos : 

a) Macroelementos (cálcio, fósforo , sódio , cloro, 
magnésio, enxôfre e potássio) . 

b) Microelementos ou oligoelementos, conhecido•;, 
também, como minerais raros (cobre, cobalto, ma'l 
ganês, iôdo, zinco, níquel, vanádio, brômo, boro, sc­
lênio, molibdênio etc . ). 

Entre êstes dois grupos situa-se o ferro. 

CARÊNCIAS MINERAIS MAIS COMUNS 

En tre as carências devidas aos macroelementos. a '; 
mais comuns são de fósforo e cálcio. Raros caso · 
são atribuíveis ao magnésio . 

Carências de microelem entos ocorrem esporàdica­
rnente em determinadas regiões. No Brasil, os pre 
juízos, que acarretam, são insignificantes comparativ::~­
rnente aos trazidos pela deficiência de fósforo e pc' o 
desequilíbrio da relação tosto-cálcica . 

Esta nossa conclusão baseia-se em centenas de am't 
1iscs auímicas de pastagens das mais variadas re 
giões do Brasil, realizadas por laboratórios da Alem<.'­
nha, especializados em microanálises . Os resultados 
revelaram que a disponibilídade de microelementos é 
duas ou mais vêzes maior que a necessidade elos bo 
vi nos em regime de pasto. Porém, quanto aos ma­
croelemen tos, invariàvelmente acusaram teor de fósfo 
ro abaixo do mínimo indispensável ao desenvolvimen­
to normal e à boa produção dos bovinos. Indicaram , 
também, acentuado e corrente desequi líbrio da rela­
ção fosfo-cálcica , que, nas terras "cansadas" sobe a 
P: Ca= 1:5. 

Erros de diagnóstico - Muitas doenças debitáveis à 
carência ele fósforo são atribuídas, lamentàvelmenh·, 
às de cobre e de cobalto. 

As doenças conhecidas por peste de secar, peste rle 
suspender, mal do colete, sablose, figueira interna, ca­
raguatá etc, por muitos atribuídas à deficiência de 
cobre ou de cobalto, ou à de ambos, são na grande 
maioria dos casos nada mais que afosforose ou hipo­
fosforose . 
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Normalmente, êstes animais, tratados com fósforo 
solúvel, por via subcutânea, saram cm pouco tem· 
po. 

Conhecemos inúmeros casos fatais de animais tra· 
tados com doses maciças de cobalto ou com a decan­
tada bola de cobalto introduzida no rúmcn. A propó­
sito, aliás, é bem elucidativo o ocorrido com 13 novi­
lhos Zebu, sobreviventes de um grupo de 30 tratados 
com bola de cobalto, por um veterinário australiano . 
Já reduzidos a esqueleto, totalmente caquéticos, bei­
rando a morte, recuperaram-se completamente cm 30 
dias, com a aplicação subcutânea de um sal de fó~­
roro. Após cinco meses estavam gordos e "acabados" 
para o matadouro. 

Não queremos, com êsses exemplos, afirmar que as 
microelcmentos são dispensáveis. Desejamos apenas 
salientar que, ele preferência, devemos preocupar-nos 
com os minerais plásticos. Pois, êsses elementos são 
os mais importantes, porque maiores são a freqüên­
cia e a extensão dos prejuízos causado.; pela sua ca­
rência e maior a quantidade que dêlcs os animais 
necessitam . A quantidade de cálcio e fósforo a ser 
ministrada cliàriamente a um animal alcança nÍ\'cis 
consideráveis. Uma vaca, por exemplo, com a produ­
ção de 10 litros diários de lei te, necessita, de 30 gra­
mas ele cálcio c 30 de fósforo . para satisfazer às co­
tas de mantcnça c produção. Um novilho de raç:~ 
de corte, com 250 quilos, exige 20 gramas ele cálcio e 
outro tan lo de fósforo . 

CALCIO E FóSFORO 

O primeiro representa 2% do pêso vivo do animal. 
dos qu-ªis, 99% encontram-se no esqueleto . Do segun­
do, 80% estão nos ossos e 20% nos outros órgãos. No 
Brasil, é rara a carência de cálcio, enquanto a ele 
fósforo existe em todo o território, sob forma apJ · 
rente ou não . Por exemp lo , a famosa cara incha­
da dos cavalos, assim como manifestações semelhan­
tes, freqüentes nos bovinos, são devidas à carênci 1 
do fósforo, conseqüente ao desequilíbrio fosfocálcico 
que, mais notadamente se encontra nos capins de 
grande e rápido crescimento . A suplementação mine· 
ral com relação fosfocálcica estreita (L para 1,50 a l 
para 2) previne ou corrige o clescqui líbrio. Aplica­
ções subcutâneas de fósforo injetável coadjuvadas pe­
la ação fixadora e reconstituinte de vitaminas, princi­
palmente das D e A, curam a hipo ou a afos(orose . 

Relação fosfocálcica - No esque leto, que constitui 
uma reserva orgânica de cálcio e fósforo, são êle-; 
encontrados na relação de 1 para 2,2. O ôsso normal 
compõe-se ele 66% de substâncias inorgânicas e 34% 
de orgânicas. 

No raquitismo grave, esta proporção pode inverter­
se, chegando as substâncias orgânicas a superar em 
pêso as inorgânicas. 

Como as análises mostram, os capins da quase tota­
lidade dos pastos brasileiros acusam um teor de fós­
foro bem mais baixo que o de cálcio (1 para 4 c I 
para 5). Portanto, os suplementos minerais para bo­
vinos devem ser ricos em fósforo de fácil assimilação 
a fim de estreitar a relação da ração e proporcionar 
condições ideais de assimilação dêsses dois importan­
tíssimos elementos . 

Até há pouco tempo, a maior pane dos técnicos 
acreditava ideal uma relação fosfocálci ca de 1 para 2. 
Hoje, a maioria dos pesquisadores julga apropriada 
a relação mais estreita, ao redor de 1 para I, con­
soante informa o CNI (Conselho Nacional de Pesqui­
sas - U .S. A.) 

O excesso de cálcio pode: a) anular o fósforo, in­
solubilizando-o sob a forma de fosfato tricálcico; b) 
prejudicar a assimilação do zinco, provocando carên­
cia dês te e lemento; c) acentuar a necessidade de 
manganês; d) interferir na fixação do ferro e levar 
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a manifestações de anemia ; e) destruir o iôdo, mes­
mo se presente em quantidade suficiente na ração, n 
que pode conduzir até à papeira _ 

Infelizmente, a maior parte das misturas encontra­
da no mercado, algumas produzidas po r grandes fir­
mas, apresenta relação fosfocálcica ex tremamente 
larga, 1: lO - 1 :15 - e até 1 :23 . Pe lo seu cnor· 
me excesso de cálcio, seria melhor não usá-l as, 
pois servem somente para insolubil iza r o já es­
··a so fósforo, assim como outros elementos exi s ten­
t~s nos capins . A situação agrava-se ainda mais com 
~. recomendação, inspirada em razões de ordem exclu-
ivamen te comercia l. pa ra mistura r-se, no sal co­

mum, apenas 10% dêsse dcscquilíbrado suplemento 
mineral. Com isso, um bovino inger e a insignificân­
·ia de 75 a 100 gramas de mineral por m ês, o que nã., 
representa "mineralização" a lguma. Dá ao criador 
,1penas a ilusão de ter "mineralizado" o seu gado . 

Por várias razões, é extremamente lamentável ês tc 
a·o, pois , de um lado, não melhora a produção e, de 

cutro, desacredita a "mineralização" junto aos criado­
··cs. Os faz descrentes, com razão, quanto à eficácia 
da mesma. 

PREJUtZOS DA CAR:íõ:NCIA DE FóSFORO 

A carência de fósforo é responsável, no Brasil : 

a) pelo atrazo do desenvolvimento ; 

b) pc1a baixa produção de leite c de ca rne; 

c) pela baixa fertilidade dos rebanhos; 

d) pela reduzida resis tência às doenças; 

~ ) pela difícil recuperação das 

f) pela desproporção entre a idade e o pêso e por 
•:Jais uma infinidade de distúrbios, que acarretam 
alculáveis prejuízos aos criadores e à Nação. 

ASSIMILAÇÃO DO FóSFORO 

A assimilarão é máxima quando o suplemento tem 
por base fosfa tos biologicamente ativos como o fosfa­
to bicálcico precipitado . ~ baixa, ou mesmo baixíssi­
ma, quando se trata de farinha de ossos dcsgc latin i· 
zada ou autoclavada, variando com a finura da m oa 
gcm e a porcentagem de impurezas . 

O fósforo do fosfato bicálcico precipitado é biolo­
gicamente muito ativo, enquanto o da farinha de os-

1 o é pouco. Nota-se imediatamente a diferença 
nos bovinos, pelo melhor desenvolvimento e . maiu r 
produção, graças à ativação da flora microbiana du 
rumen pelo fosfato industrial de nível alimenta r , co 
locando à disposição das bactérias e protozoários fó~·· 
foro de fác il e imedi a ta assimilação . :e. por isso que 

· aconselha modernamente, com apoio em numeros 
síssimas peso ui sas rea lizadas nos maiores centros es · 
pccializados do mundo, o uso de fosfato bicálcico prc 
;pitado, em vez da farinha de ossos, para obtencã0 

.!~ resultados positivos. -

Em nossas experiências de campo, com dois lo te:. 
de novilhos em piquetes de um m esmo pasto. adm· 
nistramos, a um lote, l arinha de ossos c, a outro, m i­
neral a base de fosfato bicálcico precipita do. O pêso 
de farinha de ossos consumido pelo primeiro lote fo i 
três vêzes maior que o de fosfa to bicálcico ingerido 
pdo segundo . Além disso, o que recebeu farinha tle 
o5sos desenvolveu-se menos. 

Comparando, de um lado, o ganho de pêso dos dois 
~s e, do outro, o conSUmo da farinh a de ossos e d ~ 

mineral, concluímos que um qui1o de complexo mi ­
neral produzia o mesmo efeito que 7 quilos de fari­
nha de ossos. Ficou provado, assim, que o fosfato b i­
cálcico é biologicamente muito mais ativo . 
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Eis o que sobrou de um touro Gir de quatro anos, 

devido exclusivamente à falta de fósforo . 

Como esta, milhares e milhares de va ::as morrem sem 

nada produzir, devido à carência ou falta de fósforo . 

Bezerro da zona de "Caraguatá", com acentuados sin­

tomas de raquitismo . 
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EXCESSIVA 
ADUBAÇAO CAL­
CAREA NO SOLO 

MISTURAS 
MINERAIS COM 
BAIXO TEOR 
DE FOSFORO 

PASTOS~ 
,., 

LEGUMINOSAS 

'L·~· ; 1 I . . 
t.r ..... '.,. 
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CONCLUSõES 

I. O fósforo do fosfato bicálclco é biologicamente 
muito mais ativo que o fósforo da fa rinha de ossos . 
Pelas nossas experiências de campo, concluímos qu t­
um quilo de complexo mineral à base de fosfato bi · 
cálcico equivale a 7 quilos de farinha de ossos. 

2 . Nos complexos minerais, os microelementos d·~­
vem figurar em proporções fisiologicamente equilibra· 
das. 

3. Os complexos minerais devem conter elemento-; 
capazes de corrigir o equilíbrio ácido-básico , pois, uo 
Brasil, devido aos pastos formados exclusivam·2.1 te de 
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,.-amíneas, é comum o excesso de acidez nos resíduos 
da digestão. 

4. É necessário empregar complexos minerais bio­
logicamente ativos, para corrigir a e levada deficiên­
cia de fósforo, e misturar, no sal comum para bovi­
nos, quantidade 4 a 5 vêzes m aior que as irrisórias 
freqüentemente aconselhadas. Os melhores resulta· 
dos foram alcançados fazendo a mistura em partes 
iguais de sal comum e mineral blologicame:J.tc ativo 

5. Usar somente complexos minerais com relação 
fosfocál c1ca csu én.l (l para 1,5 a 1 para 2), para 
.:vitar que o excesso de cálcio (complexos minerais 
com relação 1 para 10 a 1 para 15) inso lu b;; ze o iá 
~ :e ficiente fósforo do pasto, assim como c ;.aros ele­
mcn tos j ndispensáveis. 
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